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RESUMO
O presente trabalho apresenta experiências desenvolvidas no Projeto de Extensão ALDEIA – Artes e Linguagens: Dialogando com as Epistemologias Indígenas da Amazônia Paraense, realizado no Instituto Federal do Pará (IFPA/Campus Abaetetuba), na Amazônia brasileira. O estudo tem como objetivo analisar as contribuições das linguagens artísticas, literárias e culturais indígenas para a construção de práticas educativas comprometidas com a educação socioambiental crítica e com a valorização dos saberes tradicionais no Sul Global. O público-alvo das ações é composto por professores da educação básica, estudantes de licenciaturas, discentes da educação profissional e comunidade externa. Metodologicamente, trata-se de um relato de experiência fundamentado em abordagem qualitativa, desenvolvido por meio de rodas de conversa, oficinas temáticas, práticas artístico-culturais, produção de materiais didáticos e diálogos com lideranças indígenas. As ações promovem reflexões sobre território, natureza, ancestralidade, memória e identidade, compreendendo as linguagens indígenas como formas de produção, circulação e preservação de conhecimentos socioambientais. Entre os resultados alcançados destacam-se a formação continuada de educadores, a ampliação do debate sobre a Lei nº 11.645/2008, a valorização das narrativas indígenas contemporâneas e o fortalecimento de práticas pedagógicas interculturais voltadas à sustentabilidade e à justiça socioambiental. Conclui-se que as epistemologias indígenas, expressas por meio da literatura, da oralidade, das artes e das demais linguagens culturais, constituem importantes ferramentas para a construção de processos educativos ambientalmente comprometidos, contribuindo para o diálogo entre diferentes saberes e para o fortalecimento de territórios sustentáveis na Amazônia e no contexto da cooperação Sul-Sul.
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